Tomanek: Bossa Berimbau

1. Quarteto em Cy: Bom Dia Amigo (Baden - Vinicius) (Elenco)  1974

Bom dia, amigo
Que a paz seja contigo
Eu vim somente dizer
Que eu te amo tanto
Que vou morrer
Amigo... adeus

2. Vinicius de Moraes: Carta a Tom (Vinicius) (Elenco) 1974

no lyrics, sorry -> listen!

3. Vinicius de Moraes e Quarteto em Cy: Berimbau (Baden - Vinicius) (Elenco) 1974

Quem é homem de bem não trai
O amor que lhe quer seu bem
Quem diz muito que vai, não vai
Assim como não vai, não vem
Quem de dentro de si não sai
Vai morrer sem amar ninguém
O dinheiro de quem não dá
É o trabalho de quem não tem
Capoeira que é bom não cai
Mas se um dia ele cai, cai bem


Capoeira me mandou

dizer que já chegou
Chegou para lutar


Berimbau me confirmou 

vai ter briga de amor
Tristeza camará


x2

4. Joyce: Feminina (Joyce) (ao vivo - live) ( (EMI) 1989

Me explica

Me ensina

Me diz o que é feminina?

Não é no cabelo

Ou no dengo ou no olhar 

É ser menina por todo lugar 

Então me ilumina 

Me diz como é que termina 

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar 

(III) Costura o fio da vida 

Só pra poder cortar 

Depois se larga no mundo 

Pra nunca mais voltar 

Ó mãe, me explica, 

Me ensina 

Me diz o que é feminina? 

Não é no cabelo, 

Ou no dengo, ou no olhar 

É ser menina por todo lugar

Então me ilumina 

Me diz como é que termina 

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar

Prepara e bota a mesa 

Com todo o paladar 

Depois acende outro fogo 

Deixa tudo queimar 

Ó mãe me explica

Me ensina

Me diz o que é feminina?

Não é no cabelo

Ou no dengo ou no olhar 

É ser menina por todo lugar 

Então me ilumina 

Me diz como é que termina 

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar

III-VIII

E esse mistério estará 

Sempre lá 

Feminina, menina


5. Gilberto Gil: Roda (Gilberto Gil - Joao Augusto) (Fontana) 1967


Meu povo preste atencão

na roda que eu te fiz

quero mostrar a quem vem

aquilo que o povo diz
Posso falar pois eu sei 

eu tiro os outros por mim 

quando almoço não janto 

e quando canto é assim 

Agora vou divertir 

agora vou começar 

quero ver quem vai sair 

quero ver quem vai ficar 

Não é obrigado a me ouvir 

quem não quiser escutar 

Quem tem dinheiro no mundo

quando mais tem quer ganhar

e a gente que não tem nada

fica pior do que está 

Seu moço tenha vergonha

acabe a descaração

deixe o dinhero do pobre

e roube outro ladrão 

Agora vou divertir 

agora vou prosseguir 

quero ver quem vai ficar 

quero ver quem vai sair

Não é obrigado a escutar 

quem não quiser me ouvir

Se morre o rico e o pobre

enterre o ricu e eu quero

ver quem que separa 

o pó do rico do meu 

Se lá embaixo há igualdade 

aqui em cima há de haver 

quem quer ser mais do que é 

um dia há de sofrer 

Agora vou divertir 

agora vou prosseguir 

quero ver quem vai ficar 

quero ver quem vai sair 

Não é obrigado a escutar 

quem não quiser me ouvir 

Seu moço tenha cuidado 

com sua exploração 

se não lhe dou de presente 

a sua cova no chão 

Quero ver quem vai dizer 

quero ver quem vai mentir 

quero ver quem vai negar 

aquilo que eu disse aqui 

Agora vou divertir 

agora vou terminar 

quero ver quem vai sair 

quero ver quem vai ficar 

Não é obrigado a me ouvir 

quem não quiser escutar 

Agora vou terminar 

agora vou discorrer 

quem sabe tudo e diz logo 

fica sem nada dizer 

Quero ver quem vai voltar 

quero ver quem vai fugir 

quero ver quem vai ficar 

quero ver quem vai trair 

Por isso eu fecho essa roda 

a roda que eu te fiz 

a roda que é do povo, 

onde se diz o que diz ...
6. Elis Regina: Caxangá (Milton Nascimento - Fernando Brant) (Fontana special) 1978

Sempre no coaracão,

haja o que houver

A fome de um dia poder

Morder a carne dessa mulher

Veja bem, meu patrão

como pode ser boa

Você trabalha no sol

E eu tomando banho de mar

Luto pra viver, eh ! 

vivo pra morrer

Enquanto minha morte não vem

Eu vivo de brigar contra o rei

Em volta do fogo todo mundo abrindo o jogo

Conta o que tem pra contar

Casos e desejos, coisas dessa vida e da outra

Mas nada de assustar

Quem não é sincero sai da brincadeira correndo

Pois pode se queimar

Saio do trabalho, 

volto pra casa

Não lembro de canseira maior

Em tudo é o nosso suor

7. Egberto Gismonti: Janela de Ouro (E. Gismonti) (Fontana Special) 1976


8. Antonio Carlos Jobim, Ron Carter, Hermeto Pascal & Orchestra conducted by Eumir Deodato: Tema Jazz (A. C. Jobim) (A&M) 1970


9. Os Cariocas: Só Danco Samba (A. C. Jobim - Vinicius de Moraes) (Fontana) 1974


Só danço samba,
Só danço samba,
Vai, vai, vai, vai, vai
Só danço samba,
Só danço samba,
Vai


Só danço samba,
Só danço samba,
Vai, vai, vai, vai, vai
Só danço samba,
Só danço samba,
Vai


Já dancei o twist até demais,
Mas não sei, me cansei,
Do calipso, ao chá chá chá


I x 3

III 

I x 2

Só danço samba,
Só danço samba,
Vai


10. Tamba Trio: Mestre Bimba (Luiz Eca - Helcio Milto - Adalberto (Tamba Trio)) (RCA Victor) 1982


11. Jorge Ben: Pula Baú (Jorge Ben) (Fontana) 1964

Pula baú quem quer eu não
Pula baú quem quer irmão

x2

Se tem homem não tem mulher
Se tem mulher homem tem montão
x2

É por isso que eu não vou lá
Porque

Pula baú quem quer eu não
Pula baú quem quer irmão
x2


(V) Pois é só você chegar
E perguntar como é que é
Toda gente lhe responde
Muito homem e pouca mulher


É por isso que eu não vou lá 
Porque

Pula baú quem quer eu não
Pula baú quem quer irmão

x2

V-VI

Pula baú quem quer eu não
Pula baú quem quer irmão

x5


12. Gilberto Gil & Caetano Veloso: Cada Macaco No Seu Galho (Cho Chuá) (Riachao) (Philips) 1993


Cada macaco no seu galho
Xô xuá
Eu não me canso de falar
Xô xuá
O meu galho é na Bahia
Xô xuá
O seu é em outro lugar
Xô xuá
x2

Não se aborreça moço da cabeça grande
Você vem não sei de onde
Fica aqui não vai pra lá
Esse negócio da mãe preta ser leiteira
Já encheu sua mamadeira
Vá mamar noutro lugar


Ix2

II

Ix4


13. Tamba Trio: Lamento Negro (Humberto Porto - Constantino Silva) (ao vivo - live) (RCA Victor) 1982


no lyrics, sorry -> listen!

14. Joao Gilberto: Falsa Baiana (Geraldo Pereira) (Philips) 1987


Baiana que entra no samba e só fica parada
Não canta, não dança, não bole nem nada
Não sabe deixar a mocidade louca
Baiana é aquela que entra no samba de qualquer maneira
Que mexe, remexe, dá nó nas cadeiras
Deixando a moçada com água na boca

x2


A falsa baiana quando entra no samba
Ninguém se incomoda, ninguém bate palma
Ninguém abre a roda, ninguém grita ôba
Salve a Bahia, senhor
Mas a gente gosta quando uma baiana
Samba direitinho, de cima embaixo
Revira os olhinhos dizendo 


Ix2

II

Ix2

II

15. Os Cariocas: Devagar Com a Louca (Haroldo Barbosa - Luiz Reis) (Fontana) 1974


Devagar com a louça 
que eu conheço a moça 
Vai devagar 
Eu conheço a moça 
Devagar com a louça 
vai, pra não errar 

Ela é mais enrolada 
do que linha em carretel 
E você nessa jogada 
vira bola de papel 
Dê o fora dessa louca 
Peça logo o seu boné 
Você vai ficar de touca 
Quem avisa, amigo é.


x2

Devagar com a louça 
que eu conheço a moça 
Vai devagar 


16. Quarteto em Cy: Feminina (Joyce) (Philips) 1979

Ó mãe me explica

Me ensina

Me diz o que é feminina?

Não é no cabelo

Ou no dengo ou no olhar 

É ser menina por todo lugar 

Ó mãe, então me ilumina 

Me diz como é que termina 

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar 

Costura o fio da vida 

Só pra poder cortar 

Depois se larga no mundo 

Pra nunca mais voltar 

Ó mãe, me explica, 

Me ensina 

Me diz o que é feminina? 

Não é no cabelo, 

Ou no dengo, ou no olhar 

É ser menina por todo lugar

Ó mãe, então me ilumina 

Me diz como é que termina 

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar

Prepara e bota a mesa 

Com todo o paladar 

Depois acende outro fogo 

Deixa tudo queimar 

Ó mãe me explica

Me ensina

Me diz o que é feminina?

Não é no cabelo

Ou no dengo ou no olhar 

É ser menina por todo lugar 

Ó mãe, então me ilumina 

Me diz como é que termina 

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar

E esse mistério estará 

Sempre lá 

Feminina, menina

Termina na hora 

De recomeçar 

Dobra uma esquina 

No mesmo lugar


17. MPB-4: Cravo e Canela (Milton Nascimento - Ronaldo Bastos) (Fontana special) 1978

Ê morena quem temperou? 

Cigana quem temperou? 

O cheiro do cravo. 

Ê menina quem temperou? 

Cigana quem temperou? 

A cor de canela. 

A lua morena 

A dança do vento 

O ventre da noite 

E o sol da manhã 

A chuva cigana 

A dança dos rios 

O mel do cacau 

E o sol da manhã 

I-IV x3

I x 6

18. Gilberto Gil: Vira-Mundo (Gilberto Gil - J.C.Capinan) (Fontana) 1967


Sou viramundo virado 
Nas rondas da maravilhas 
Cortando a faca e facão 
Os desatinos da vida 
Gritando para assustar 
A coragem da inimiga 
Pulando pra não ser preso
Pelas cadeias da intriga 
Prefiro ter toda a vida 
A vida como inimiga 
A ter na morte da vida 
Minha sorte decidida 

Sou viramundo virado 
Pelo mundo do sertão 
Mas inda viro este mundo
Em festa, trabalho e pão 
Virado será o mundo 
E viramundo verão 
O virador deste mundo 
Astuto, mau e ladrão 
Ser virado pelo mundo 
Que virou com certidão 
Ainda viro este mundo 
Em festa, trabalho e pão

x2

Em festa, trabalho e pão

x4

19. Joyce: Monsieur Binot (Joyce) (ao vivo - live) (EMI) 1989


Olha aí, monsieur Binot
Aprendi tudo o que vocę me ensinou
Respirar bem fundo e devagar
Que a energia está no ar
Olha aí, meu professor
Também no ar é que a gente encontra o som
E num som se pode viajar
E aproveitar tudo o que é bom
Bom é năo fumar
Beber só pelo paladar
Comer de tudo que for bem natural
E só fazer muito amor
Que amor năo faz mal
Entăo, olha aí, monsieur Binot
Melhor ainda é o barato interior
O que dá maior satisfaçăo
É a cabeça da gente, a plenitude da mente
A claridade da razăo
E o resto nunca se espera
O resto é próxima esfera
O resto é outra encarnaçăo

20. Vinicius de Moraes: Berimbau (Baden - Vinicius) (Fontana special) 1976


Quem é homem de bem não trai
O amor que lhe quer seu bem
Quem diz muito que vai, não vai
Assim como não vai, não vem
Quem de dentro de si não sai
Vai morrer sem amar ninguém
O dinheiro de quem não dá
É o trabalho de quem não tem
Capoeira que é bom não cai
Mas se um dia ele cai, cai bem


Capoeira me mandou

dizer que já chegou
Chegou para lutar


Berimbau me confirmou 

vai ter briga de amor
Tristeza camará

x2

21. Tom Jobim com Nelson Riddle e Sua Orquestra: O Morro Nao Tem Vez (A. C. Jobim - Vinicius de Moraes) (Fontana special) 1976


O morro não tem vez

E o que ele fez já foi demais

Mas olhem bem vocês

Quando derem vez ao morro

Toda a cidade vai cantar

(II) Morro pede passagem 

Morro quer se mostrar

Abram alas pro morro

Tamborim vai falar

É um, é dois, é três

É cem, é mil a batucar

O morro não tem vez

Mas se derem vez ao morro

Toda a cidade vai cantar

x2

II

III

IV

22. Atonio Carlos Jobim, Ron Carter, Hermeto Pascal & Orchestra conducted by Eumir Deodato: Remember (A. C. Jobim) (A&M) 1970


23. Elis Regina & Tom Jobim: Chovendo Na Roseira (A. C. Jobim) (Philips) 1974


Olha está chovendo na roseira
Que só dá rosa mas não cheira
A frescura das gotas úmidas
Que é de Luisa
Que é de Paulinho
Que é de João
Que é de ninguém

Pétalas de rosa carregadas pelo vento
Um amor tão puro carregou meu pensamento

Olha um tico-tico mora ao lado
E passeando no molhado
Adivinhou a primavera

Olha que chuva boa prazenteira
Que vem molhar minha roseira
Chuva boa criadeira
Que molha a terra
Que enche o rio
Que limpa o céu
Que trás o azul

Olha o jasmineiro está florido
E o riachinho de água esperta
Se lança em vasto rio de águas calmas

Ah, você é de ninguém
Ah, você é de ninguém

24. Joyce e Chico Buarque: Capitao (Joyce - Fernando Brant) (ao vivo - live) (EMI) 1989


Brasil

quem é que seria o dono da Amazônia

e por aqui quem viveria

se a Guanabara explodisse em gás e sangue?

Seria outra a nossa História.

Inda bem,

quem ama a vida não vai ser agora matador

quem ama a selva não vai ser agora lenhador

quem ama o índio não vai ser agora caçador

Brasil

teu capitão não aceita a ordem de matar

nosso capitão não aceita quem quer te entregar

o capitâo não aceita a ordem da matança

Inda bem,

quem ama a vida prefere o ofício de salvar

quem ama a terra prefere o ofício de sonhar

quem ama mesmo prefere o ofício de amar

Brasil

teu capitão não aceita a ordem de matar

nosso capitão não aceita quem quer te entregar

o capitão não aceita a morte da esperança

Inda bem,

quem ama a vida prefere o ofício de salvar

quem ama a terra prefere o ofício de sonhar

quem ama mesmo prefere o ofício de amar.
25. Caymmi, Vinicius, Quarteto em Cy e conj. de Oscar Castro Neves: Final (Elenco) 1974

no lyrics, sorry -> listen!
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